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Esse é um relato de experiência de uma professora anteriormente da Educação Básica e atualmente da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). São mais de trinta anos de trabalho com a educação, isso me permitiu conhecer muitos projetos, propostas, metodologias. Uma paixão nesse momento no magistério, é a educação online[footnoteRef:1], tanto pelo desafio, como pelo o que representa socialmente, algo que sempre acreditei um dia chegar, educação pública de qualidade para todos os níveis de ensino. [1:  Para Silva (2003, p. 65), “Educação online é fenômeno da cibercultura, isto é, do conjunto imbricado de técnicas, práticas, atitudes, modos de pensamentos e valores, que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço.” ] 

Nesse ano fiquei em dúvida sobre o que relatar no Cirandar, pois neste segundo semestre, estou afastada da sala de aula. No primeiro momento pensei em relatar a orientação de Trabalho de Conclusão de Curso do primeiro semestre de 2017 no curso de Licenciatura em Ciências, em educação online no polo de Santa Vitória do Palmar.
Como a vida é feita de oportunidades, mesmo não estando em sala de aula, uma situação de aprendizagem chegou até mim. Como?
No primeiro semestre na disciplina de Educação Química, trabalhei com os estudantes da graduação a construção de tópicos de Química no ambiente virtual de aprendizagem (AVA), o Moodle[footnoteRef:2].  A partir dessa proposição que envolveu os estudantes por duas ofertas semestrais, e também pelo diálogo e troca de experiências entre duas estudantes uma do presencial e outra online na Mostra de Produção Universitária (MPU) da FURG, elaboramos um minicurso com a características da disciplina para o 37º  Encontro de Debates sobre o Ensino de Química (EDEQ). [2:  O Moodle é um software livre, usado para produzir e gerenciar atividades educacionais, possibilitando a interação dialógica entre professores, tutores e educandos, em ambiente virtual de aprendizagem (AVA). http://moodle.org/
] 

Quem são os ministrantes?
Eu, professora da universidade mais três acadêmicos, dois do presencial da licenciatura em Química, que não tem experiência de serem estudantes online, mas de construção de aulas no Moodle. E uma estudante  online de Santa Vitória do Palmar (SVP) do curso de licenciatura em Ciências sem experiência de edição no Moodle, mas com apropriação da aprendizagem nesse AVA.
Para planejarmos o minicurso, nos encontrávamos semanalmente por webconferência no Skype[footnoteRef:3]. Decidimos estratégias, objetivos e metas para a apropriação das ferramentas do Moodle na construção de um tópico de Química para Educação online, explorando os recursos da plataforma como ambiente virtual de aprendizagem.  A proposta é a de conhecer e organizar no Moodle com objetos virtuais de aprendizagem, vídeos, simuladores, espaços experimentais online, fóruns, questionários, animações, hipertextos, elaboração de gifs e avaliações. Também de organizar aulas virtuais, criar e editar atividades e recursos. Para além da instrumentalização no Moodle, tivemos o objetivo de interação com estudantes online em diálogo com estudantes do presencial que interagem nesse espaço de aprendizagem de forma diferenciada. [3:  Skype é um software que permite que as conversas do mundo. Milhões de indivíduos e empresas usam Skype tornar livre vídeo e voz -para-um e grupo de chamadas, enviar mensagens instantâneas e compartilhar arquivos com outras pessoas em Skype. Você pode usar Skype em tudo o que funciona melhor para você – no seu celular, computador ou tablet. https://www.skype.com/] 

Logo no início percebi que como o minicurso pretendia instrumentalizar os participantes para o uso do Moodle, a estudante de SVP precisava ter essa prática. Combinamos por Skype, todas as semanas essa aprendizagem. Essa foi a situação de aprendizagem que decidi relatar, pelo o que me mostrou de um nova leitura da interação online.
Iniciamos com cada etapa do processo de ser professora no Moodle. Primeiro, planejamento e escolha de um tema gerador. A estudante teve uma preocupação inicial de conceitos Químicos, por ser o foco do EDEQ. Escolheu audição, uma afinidade com seu curso de Ciências. 
Entramos em sites de produção de gif[footnoteRef:4], de simuladores[footnoteRef:5] com compartilhamento de tela do Skype íamos elaborando juntas o tópico. Para se colocar os simuladores, é necessário fazer o encapsulamento, como nos vídeos, em que através de um link incorporado entra-se automaticamente na visualização, sem precisar ir para outro site. A estudante foi elaborando seu tópico, percebi que ela muitas vezes relacionava com sua prática na plataforma. Isso proporcionava uma facilidade na construção estética e de conteúdo. [4:  https://makeagif.com/]  [5:  https://phet.colorado.edu/pt_BR/] 

O tópico foi sendo elaborado cada dia que nos encontrávamos, por Skype, muitas vezes a estudante ficava com a tarefa de construir e mostrar na semana seguinte. Interessante é que ela muitas vezes apontava o que queria fazer conforme sua experiência de estudante pelo AVA, citava colegas professores, mostrando uma construção de conhecimento da plataforma, anterior a essa proposta de aprendizagem do Moodle.
Uma das atividades que mais proporcionou aprendizagens para nós duas, foi o “questionário” que permite ao professor criar e configurar testes de múltipla escolha, verdadeiro ou falso, correspondência e outros tipos de perguntas. Cada tentativa é corrigida automaticamente e o professor pode optar por fornecer feedback e / ou mostrar as respostas corretas. Isso porque, pelas dúvidas da estudante juntas fomos nos apropriando da elaboração dessa atividade. 
O recurso de inserção de simuladores também foi muito explorado, aprendemos que os que estão em “Java”[footnoteRef:6] só vão funcionar em computadores que possuem essa linguagem. Os que são HTML5[footnoteRef:7] já são reconhecidos automaticamente pelos navegadores. [6:  Java é uma linguagem de programação e plataforma computacional lançada pela primeira vez pela Sun Microsystems em 1995. https://www.java.com/pt_BR/]  [7:  HTML5 (Hypertext Markup Language, versão 5) é uma linguagem para estruturação e apresentação de conteúdo para a World Wide Web e é uma tecnologia chave da Internet originalmente proposto por Opera Software. http://www.opera.com/pt-br] 


Como professora formadora, tenho constatado que os professores do presencial aprendem ser professores online, participando de curso de educação online. Muitas vezes transpondo para cursos nessa modalidade, o planejamento, atividades, objetivos do presencial.
Assim, nesse contexto de aprendizagens conjuntas, permiti associar a conceituação de Prensky (2001) de nativos digitais, para estudantes nativos online. Prensky (2001) aponta que os nativos digitais, que nasceram num mundo imerso em tecnologias digitais, são orientados por professores, conceituado pelo autor, como imigrantes digitais. Na educação online, os nativos online, são orientados por professores imigrantes online. Um processo de aprendizagem que logo será transformado, pois os estudantes online estão se formando professores vivenciando uma realidade diferenciada dos colegas do presencial.
Sou uma professora imigrante online e participar dessa proposta de aprendizagem conjunta com uma estudante nativa online, mostrou-me a importância da aposta na apropriação dos AVA em cursos de formação de professores para os estudantes do presencial e online.
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